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Resumo

Com a finalidade de uma possível proposta, tal pesquisa completa um empreendimento de 
um concurso fotográfico no município de Mostardas/RS. Salienta-se que, esta pesquisa teve 
como objetivo geral realizar uma análise ambiental referente à instalação de um possível 
concurso de fotografias da natureza existente no município de Mostardas/RS. Pontua-se 
que tais levantamentos permitem identificar possíveis impactos ambientais que o municí-
pio analisado pode apresentar. Metodologicamente, utilizou-se a classificação de impactos 
ambientais, onde foi adotado como critério aqueles contidos na Resolução CONAMA nº. 
001/86, sendo considerado como impacto qualquer alteração das propriedades físicas, quí-
micas e biológicas do meio ambiente. Assim, com a realização de um concurso de fotografias, 
se proporcionará à região uma forma mais expressiva de desenvolvimento sem gerar impac-
tos, visto que, o mesmo só será confirmado após a realização do estudo de matriz de impacto. 
Ao realizar esse estudo, podemos reparar que a efetivação de um concurso de fotografias 
da natureza no município estabelece uma relação entre empreendimento e natureza muito 
positiva, pois os impactos negativos são quase que nulos. Com isso, uma saída para o des-
envolvimento e uma forma de estimular a relação homem e natureza de maneira ecológica e 
consciente faz dessa ideia um exemplo de preservação e respeito direto a natureza.
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INTRODUÇÃO

Com a finalidade de uma possível propos-
ta onde complete um empreendimento de 
concurso fotográfico no município de Mos-
tardas/RS, foram levantadas as premissas 
iniciais de impactos a serem gerados, esses 
norteados pelo Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia do Rio Grande do Sul 
(CREA-RS). Tais foram analisados/identi-
ficados os principais impactos ambientais, 
onde os mesmos foram identificados a par-
tir da referida tomada de decisão, caso este 
cenário se tornasse realidade.

Desta forma, o concurso fotográfico será 
realizado no município de Mostardas/RS/
BRASIL, que está localizado a 31º 06’ 25” 
latitude sul e a 50º 55’ 16” longitude oeste, 
estando a uma altitude de 17 metros, possui 
uma área de 1.982,992 km². (Figura 1).

Salienta-se que, esta pesquisa teve como 
objetivo geral realizar uma análise ambien-
tal referente à instalação de um possível 
concurso de fotografias da natureza exis-
tente no município de Mostardas/RS. Pon-
tua-se que tais levantamentos permitem 
identificar possíveis impactos ambientais 
que o município analisado pode apresen-
tar.

METODOLOGIA

Para a classificação de impactos ambien-
tais foi adotado como critério aqueles con-
tidos na Resolução CONAMA nº. 001/86, 
sendo considerado como impacto qualquer 
alteração das propriedades físicas, quími-
cas e biológicas do meio ambiente, causada 
por qualquer forma de matéria ou energia 
resultante das atividades humanas que, 
direta ou indiretamente, possam afetar os 

Figura 1: Mapa de localização do Município de Mostardas/RS/Brasil.

Org.: PESSETTI, M. (2018).
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seguintes pontos: I. A saúde, a segurança 
e o bem estar da população; II. As ativida-
des sociais e econômicas; III. A biota; IV. 
As condições estéticas e sanitárias do meio 
ambiente; V. A qualidade dos recursos am-
bientais. 

A análise dos impactos ambientais tem 
por objetivo identificar as causas (hipóte-
ses) e consequências (impactos) do em-
preendimento que se pretende instalar, no 
qual a qualificação desses impactos am-
bientais demonstrará os possíveis pontos 
positivos e negativos na instalação de um 
empreendimento de turismo fotográfico no 
município.

DISCUSSÕES SOBRE IMPACTOS 
AMBIENTAIS E PROPOSTA DE 
CONCURSOS FOTOGRÁFICOS

Visando um melhor desenvolvimento da 
região de Mostardas/RS, onde a mesma 
sofre constantes dificuldades em questões 
econômicas, possuindo uma grande perda 
de habitantes, mesmo possuindo várias ri-
quezas que podem ser exploradas de forma 
consciente. 

Assim, com a realização de um concur-
so de fotografias se proporcionará à região 
uma forma mais expressiva de desenvol-
vimento sem gerar impactos, visto que, o 
mesmo só será confirmado após a realiza-
ção do estudo de matriz de impacto. 

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

Geomorfologia, Geologia, Clima, So-
los e Hidrografia

O município de Mostardas está localizado 
na Província Geológica da Planície Costeira 
do Rio Grande do Sul/Brasil. Desse modo, 
quase todo litoral do Estado é formado por 
sedimentos recentes do Quaternário Ho-
loceno, por meio de retrabalhamentos dos 
leques aluviais, que se acumulou na parte 
mais interna da planície, juntamente às 
terras altas adjacentes. Além disso, esses 
sedimentos holocênicos são de origem alu-
viais lacustre, eólica e oceânica que cons-
titui uma imensa planície, em sua maior 
parte possuindo pouca elevação em relação 
ao nível do mar.

A combinação dos ciclos de transgres-
são/regressão do nível do mar e as caracte-
rísticas físicas do litoral gaúcho resultaram 
na estruturação da Planície Costeira glacio-
-eustáticos do Quaternário em um sistema 
de leques aluviais e de quatro sistemas de-
posicionais do tipo laguna-barreira, deno-
minados do mais antigo ao mais novo, I, II, 
III e IV. Desta forma, o sistema três possui 
maior importância para a área de estudo, 
afetando diretamente a região. (ARAJA-
NO, Tadeu Braga, 2006).

De acordo com o mesmo autor, a Barrei-
ra III, tem idade pleistocênica, constituída 
por uma sucessão vertical de fáceis areno-
sas praiais e marinho raso recobertas por 
depósitos eólicos, no qual demonstram a 
sua natureza regressiva. (Figura 2).

As praias no estado são caracterizadas 
pela variação de praias dissipadas e praias 
intermediárias. Outra característica de di-
ferenciação entre as praias ao longo da 
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Figura 2: Província Geomorfólogica do Rio Grande do Sul e
mapa Geológico simplificado da Planície Costeira.

Fonte: Tomazelli; Willvock, (2000).

barreira refere-se à presença e comporta-
mento das dunas frontais, que em função 
dos ventos predominantes e características 
morfodinâmicas das praias, as dunas fron-
tais variam de bem desenvolvidas a inexis-
tentes.

Segundo a classificação climática de 
Köppen - Geiger o Rio Grande do Sul está 
inserido no tipo Cfa e Cfb, úmido em todas 
as estações do ano, verão quente com tem-
peraturas superiores a 22°C. O Cfa é pre-
dominante em quase todo território Esta-
dual, já o Cfb é dominante nas regiões mais 
elevadas da Serra do Nordeste, Planalto e 
Serra do Sudoeste do Estado. A região de 
estudo localiza-se no tipo climático Cfa se-
gundo a classificação de Köppen. (Figura 
2).

O município de Mostardas situado na Pla-
nície Costeira do Estado, localizado no Li-
toral Médio, no qual compreende ao seu 
entorno da Lagoa dos Patos e o Oceano 
Atlântico, tem como características climá-
ticas temperaturas médias de 17,5°C, sendo 
os meses de janeiro e fevereiro considera-
dos os mais quentes e junho e julho com 
temperaturas mais amenas. 

O Estado é composto por uma grande 
quantidade de solos, por consequência da 
sua complexa formação geológica e ação 
climática. Estes são divididos em treze cate-
gorias como: alissolos, argissolos, cambis-
solos, chernossolos, gleisolos, latossolos, 
luvissolos, neossolos, nitossolos, organos-
solos, planossolos, plintossolos, vertisso-
los. Nesse sentido, na unidade territorial 
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em análise há ocorrência dos solos planos-
solos, que são caracterizados por se cons-
tituir em áreas de relevo suave, ondulados 
ou planos e mal drenados. (SEPLANG). 

O Rio Grande do Sul é composto por 
uma densa malha hidrográfica superficial, 
no qual conta com três Bacias coletoras 
como, a Bacia do Uruguai, a do Guaíba e 
a Litorânea. A Bacia Hidrográfica do Li-
toral Médio nas coordenadas geográficas 
de 29° 51’ a 32° 11’ S e 50° 15’ a 52° 05’ W 
que abrange os municípios de Balneário 
Pinhal, Capivari do Sul, Cidreira, Mostar-
das e São José do Norte, estes estando si-
tuados geomorfologicamente na Planície 
Costeira, possuindo uma área de 6.108,03 
km² e é caracterizada por diversas lago-
as, sendo algumas interligadas, segundo 
SEMA. O grau de densidade demográfica 
na região é baixo, sendo de 6,11 hab/ km, 
desta forma, o principal uso da água está 
interligado a irrigação do arroz, principal 
cadeia produtiva da região. 

Aspectos Vegetacionais

Em Mostradas localiza-se o Parque Na-
cional da Lagoa do Peixe que possui em 
seu território e adjacências um grande 
número florístico e faunístico de espécies 
endêmicas e migratórias. 

O fluxo de água entre a lagoa e o ocea-
no e as correntes marinhas das Malvinas 
no inverno e a do Brasil no verão causam, 
juntamente com a ação do vento, um au-
mento da mistura de água doce e salgada, 
que permite alta concentração de nutrien-

tes, determinando grande proliferação de 
microrganismos. O conjunto dessas carac-
terísticas específicas faz do local um reser-
vatório natural de alimentos para cama-
rões, caranguejos, siris, moluscos, algas 
e plâncton, atraindo mamíferos, aves e 
répteis. O parque serve também de refú-
gio para pinguins, botos, toninhas, lobos-
-marinhos e leões-marinhos, que utilizam 
o litoral para descanso e alimentação.

Na região do município e Mostardas 
são encontradas diferentes unidades am-
bientais tais como marismas, banhados, 
ilhas, lagoas interiores de água doce, la-
guna, dunas, praias interiores e oceânicas, 
planos intercedais, infra litoral vegetados 
e não vegetados, pradarias de algas e fa-
nerógamas submersas, canal, campos e 
florestas de restinga. O parque da Lagoa 
do Peixe abriga também uma imensa bio-
diversidade faunística, e constitui um dos 
mais importantes santuários de aves mi-
gratórias que encontram na Unidade de 
Conservação um local de pouso e fartu-
ra de alimento principalmente à base de 
algas, moluscos e crustáceos, sobretudo 
Farfantepenaeus paulensis (camarão-ro-
sa). Ao todo são conhecidas 182 espécies 
de aves residentes, ou que visitam anual-
mente o Parque. Das espécies migratórias, 
26 são provenientes do Hemisfério Norte, 
deslocando-se várias delas por mais de 10 
mil quilômetros e cinco são provenientes 
de regiões mais ao sul do Hemisfério Sul, 
principalmente da Patagônia Argentina e 
Chilena.

Aspectos Socioeconômicos
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Conforme o Censo 2010 a população de 
Mostardas - RS é composta por 6.187 ho-
mens e 5.937 mulheres. Então, com estes 
dados podemos perceber que a grande po-
pulação de Mostardas vive na sua maioria 
até os 59 anos, havendo uma queda bem 
grande a partir dos 60 anos. Tendo tam-
bém uma disparidade bem grande das mé-
dias nas faixas entre 0 e 9 anos e 30 e 39 
anos, onde houve quedas acentuadas de 
população.

A região do Litoral caracteriza-se pela 
forte participação do setor terciário, so-
bretudo em função das atividades turís-
ticas. O município e a região precisam de 
investimentos em infraestrutura, visando 
à qualificação das redes de hotéis, restau-
rantes, do saneamento básico e da mão 
de obra. Com objetivo de dinamizar a sua 
economia. 

A região mostra uma produção agrícola 
de baixo valor agregado, como já citado, 
e uma indústria pouco competitiva, com 
aproveitamento insatisfatório do poten-
cial. Isto é, existe a necessidade de repen-
sar o papel dos dois setores na região, de 
forma a qualificá-los. A proximidade, por 
exemplo, com a região dos Conselhos Re-
gionais de Desenvolvimento do Rio Gran-
de do Sul (COREDE) Metropolitano Delta 
do Jacuí pode representar um mercado 
potencial para produtos processados e in 
natura. 

Ressalta-se, também, que é urgente a 
necessidade de qualificação dos serviços 
de esgotamento sanitário, tanto na área 

urbana quanto na área rural da região. E 
conforme o Mapa de Rede Coletora de Es-
goto, do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), Mostardas é mais um 
dos muitos municípios que apresentam 
rede de coleta de esgoto sem tratamento.

Aspectos Turísticos

O turismo configura-se como uma ati-
vidade importante para a economia das 
unidades territoriais. Uma atração turísti-
ca, ou ponto turístico pode ser concebida 
como um lugar/espaço de proveito que os 
turistas visitam. São lugares que impulsio-
nam a visitação por seu valor cultural ine-
rente ou exibido, sua proporção histórica, 
tanto por sua beleza natural ou artificial. 
(SCHWINCK, 1974). 

Neste sentido, o município de Mos-
tardas se destaca com inúmeros pontos 
de apreciação e visitação turística, sendo 
considerado um dos lugares mais tradicio-
nais e históricos do Brasil. A presença aço-
riana se destaca no município através dos 
códigos materiais e imateriais de cultura, 
que organizam o espaço local e dotam de 
significados as formas e funções. 

Dentre os códigos orientadores da cul-
tura, destaca-se a religiosidade, que tem 
forte influência no cotidiano do município. 
Também a dança e a culinária são aspectos 
distintos e compreensíveis na cultura local 
através da dança do Pezinho e a Chimar-
rita, amplamente difundidas e materializa-
das nos centros de tradições gaúchas. Na 
culinária pode-se salientar os doces típicos 
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e de variados sabores.

Outro código material que tem seu des-
taque no munícipio é a arquitetura típica 
dos imigrantes açorianos. As casas locali-
zadas no centro histórico remetem bem a 
esse estilo arquitetônico, sendo caracte-
rístico dos seus colonizadores. Essas cons-
truções encontram-se em torno a Igreja, 
onde as casas germinadas, com telhados 
contínuos. E no alto dessas construções é 
comum encontrar símbolos religiosos que 
remetem à Pomba do divino Espirito Santo 
e à Santíssima Trindade. 

Outros aspectos que podem ser desta-
cados no município são as Comunidades 
Remanescentes Quilombolas. Essas co-
munidades remanescentes ou quilombos 
estabelecem-se como grupos sociais cuja 
sua etnia se diferencia do restante da socie-
dade.

O município de Mostardas comporta 
três comunidades, os Casca, Colodianos e 
Teixeiras. A comunidade Casta foi a pri-
meira a ser reconhecida no Rio Grande do 
Sul, onde atualmente essas comunidades 
produzem e comercializam produtos natu-
rais e artesanais, estabelecendo desta for-
ma sua continuidade cultural.

A tradição de tecelagem tem forte im-
portância no município, esse ato foi trazi-
do junto com os primeiros colonizadores 
açorianos. O famoso Cobertos Mostardei-
ro teve seu esquecimento com o passar do 
tempo, contudo em 1968 a prefeitura de 
Mostardas reavivou esse bem cultural com 

o incentivo às atividades artesanais, cons-
truindo teares e rocas, cordas e lã de reba-
nhos locais.

Os cobertores Mostardeiros ganharam 
fama internacional, com suas novas for-
mas, cores e desenhos naturais, uma vez 
que a imaginação e criatividade das artesãs 
se perpetuam. Além disso, são produtos tí-
picos que valorizam e identificam a cultura 
local.

Contudo, o município de Mostardas tem 
outros inúmeros pontos turísticos que se 
ocupam dos atributos naturais, principal-
mente, a orla litorânea Atlântica, que pode 
ser acessado pelo Balneário Mostardense. 
Possuindo uma extensão de mais de 100km 
de litoral, onde o mar, lagos e um vasto 
campo de dunas propiciam a pratica de es-
portes físicos, lazer e veraneio.

Os aspectos turísticos são essenciais 
para analisar o espaço geográfico local/re-
gional, pois permitem relacionar as dimen-
sões econômica, política, cultural e natural, 
de forma articulada. São potencialidades a 
serem desenvolvidas visando à exploração 
racional dos recursos, visando desenvolver 
a economia local. 

No caso de Mostardas, por ser uma uni-
dade territorial antiga, que tem potencia-
lidades históricas, culturais e naturais, o 
turismo, se bem articulado pelas iniciativas 
pública e privada pode-se constituir em um 
importante fator de desenvolvimento local.

RESULTADOS - MATRIZ DE 
IMPACTOS AMBIENTAIS 	
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Análise dos Indicadores de Impactos: 
Com o objetivo de analisar as premissas re-
lacionadas aos impactos a serem gerados 
pela implementação do empreendimento, 
os indicadores que conduzem o relatório 
de impacto ambiental exemplificados an-
teriormente, serão analisados com o intuito 
de identificar os principais aspectos a par-
tir da referida tomada de decisão para um 
possível projeto de um turismo relacionado 
atividade fotográfica na unidade territorial, 
dessa forma, se este cenário efetivar-se os 
indicadores dos impactos será:

Fase da Ocorrência: O empreendi-
mento encontra-se em fase de planejamen-
to. 

Natureza da obra a ser avaliada 
(construção): situa-se na fase nova e de 
restauração, ou seja, em relação a esse in-
dicador existem algumas variáveis possíveis 
de ocorrer, como a construção de novos lo-
cais como hotéis para o repouso desses no-
vos turistas, como a restauração de locais já 
existentes para o acolhimento de uma maior 
demanda de pessoas. 

Natureza do impacto: os impactos a 
serem gerados no contexto socioeconômi-
co são positivos, pois está relacionado a um 
crescimento econômico do município, esse 
justificado por uma maior rentabilidade do 
setor hoteleiro e indiretamente no comér-
cio. Desta forma, em relação à questão am-
biental podem ocorrer impactos adversos, 
ou seja, negativos, mas com uma magnitude 
pequena, no qual não modifica ou pouco os 
parâmetros ambientais relacionados com o 

empreendimento. 

Forma de Manifestação: Esse indica-
dor é associado a uma forma direta de ma-
nifestação, isto é, o impacto a ser gerado se 
manifesta somente num determinado local, 
em que não há interdependência dos fato-
res. 

Grau de importância dos impactos: 
Pode ser considerado como médio, sendo 
classificado como: incidência direta (o im-
pacto em um determinado local), área de in-
fluência direta (abrange áreas diretamente 
ligadas ao empreendimento), duração tem-
porária (o impacto irá cessar quando acabar 
o campeonato de turismo fotográfico), re-
versível (terá reversibilidade a curto e mé-
dio prazo) e magnitude baixa (irá modificar 
pouco os parâmetros ambientais). 

Magnitude: Pode ser considerado pe-
queno, pois modificarão em escala bem pe-
quena os parâmetros ambientais. 

Persistência dos impactos (dura-
ção): Esse indicador está relacionado com 
uma duração temporária, pelo fato dos im-
pactos cessarem após o concurso fotográfi-
co, e ter uma magnitude pequena nos im-
pactos adversos (negativos).

Duração: Pode ser classificado como 
temporário, uma vez que após a execução do 
concurso fotográfico será cessada as altera-
ções nos aspectos ambientais, por exemplo, 
ar ou água.

Grau de Reversibilidade: Os efeitos 
relacionados com os impactos são rever-
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síveis, já que sua magnitude é de pequena 
escala.  

Abrangência: ÁREA DE INFLUEN-
CIA DIRETA (AID): Município de Mos-
tardas/RS. ÁREA DIRETAMENTE AFE-
TADA (ADA): Parque Nacional da Lagoa 
do Peixe, Lagoa dos Barros, Lagoa dos Ga-
teados, Lagoa do Bacupari, Lagoa Barro 
Vermelho, Praia Farol da Solidão, Lagoa 
do Tarumã, Lagoa Figueira, Lagoa Cinza, 
Lagoa do Papagaio, Lagoa da Reserva, La-
goa do Capão do F.

Mitigável: Esse empreendimento de 
turismo é mitigável, pois poderão ser re-
alizados programas ambientais para uma 
minimização dos impactos, que diminu-
íam os pequenos danos causados pelo o 
empreendimento. 

Monitoramento: Ocorreria moni-
toramento por parte principalmente da 
prefeitura municipal para avaliar as ocor-
rências e intensidades que esses impactos 
podem gerar.  

Indicadores de Validação do Im-
pacto Ambiental: Os indicadores de va-
lidação estão relacionados aos impactos 
que serão gerados ao meio físico, biótico 
e antrópico, realizados por meio da Ma-
triz de Impacto Ambientais do CREA-RS, 
e relacionados com os critérios de análise 
do exemplificado no item anterior. Desta 
forma, os impactos considerados para um 
possível impacto são:

MEIO FÍSICO

Alteração na qualidade da água: Com 
a instalação do empreendimento (concurso 
fotográfico) a qualidade da água poderá ser 
afetada, pois um maior índice de pessoas 
instaladas no município deverá influenciar 
no equilíbrio ecológico aquático, no qual a 
deterioração da qualidade das águas afe-
tará a saúde e o bem-estar humano. Desta 
forma, por esse motivo deverão ser criados 
instrumentos para que com o uso intenso 
não afete a qualidade da água e nem alte-
rem requisitos físicos e químicos.

Poluição por efluentes líquidos ou 
resíduos sólidos: Esse impacto está re-
lacionado com a maior circulação de pes-
soas, no qual ocorrerá uma maior descarga 
de efluentes líquidos nos corpos hídricos, 
sendo proveniente de esgotos sanitários, 
provocando danos à saúde pública local, 
além de um desequilíbrio no ecossistema 
aquático. 

Alteração qualidade do ar: A quali-
dade do ar pode ser afetada pela quantida-
de de dispersão de partículas totais de sus-
pensão, que são: fumaça, fuligem, poeira. 
Além disso, com o empreendimento pode 
ocorrer maior incidência de partículas ina-
láveis, óxido de nitrogênio, monóxido de 
carbono (CO).  Nesse sentido, todos esses 
poluentes estão relacionados a processos 
de combustão de automóveis, no qual po-
dem causar danos à saúde humana, a vege-
tação e contaminação do solo. 

Aumento dos índices de ruído: Este 
impacto está relacionado com um aumen-
to de circulação das pessoas no município, 
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causando uma maior geração de ruídos, no 
qual pode afetar a área de influência direta, 
como também na área diretamente afetada. 

Compactação e impermeabiliza-
ção do solo: A compactação dos solos po-
derá ocorrer onde há maior circulação de 
automóveis e pessoas. Desse modo, uma 
vez que esses solos compactados diminuem 
a infiltração, onde perderam sua capacida-
de de absorção da água.

Aparecimento de vetores: Com o au-
mento de turistas no município e a falta de 
saneamento básico, é possível a prolifera-
ção de micro-organismos e animais como 
o rato, que é vetor de doenças transmitidas 
diretamente pelas fezes ou urina. Dessa 
forma, fica transcrita a necessidade de ins-
trumentos que possibilitem a adequação 
dos serviços oferecidos.

Atropelamento de animais: É pos-
sível que com o movimento nas rodovias, 
alguns animais sejam vítimas de atropela-
mento, sendo recomendáveis os corredo-
res ecológicos para minimizar este efeito e 
para colaborar com a fauna que não ficará 
restrita a alguma área.

Aumento da caça: Todo lugar boni-
to com belas paisagens torna-se atrativo a 
caça de animais silvestres, para esse pro-
blema é recomendável uma fiscalização 
mais expressiva nas estradas do entorno 
deste local.

Lógico: Este indicador está relacionado 
com a proliferação de animais como o rato 
que é prejudicial à cadeia alimentar. A pro-

liferação deste animal é um problema grave 
para os ecossistemas ainda em equilíbrio.

Dispersão de espécies: Algumas 
pessoas mais desavisadas podem carregar 
frutas exóticas ao ambiente em que estão 
descartando na natureza suas sementes, 
estas se encontrarem um ambiente propí-
cio a germinação, podendo se dissipar fa-
cilmente, modificando assim o ecossistema 
natural.

Isolamento de populações: Este in-
dicador está relacionado com o compor-
tamento dos animais, alguns animais são 
bastante arredios à presença humana po-
dendo até procurar áreas mais isoladas ou 
entrar em extinção devido à caça ilegal.

Efeito de borda: Toda Unidade de 
Conservação, e as áreas que não são de con-
servação mais abrigam ecossistema singu-
lar, como é o caso da Lagoa do Bacupari, 
possuem uma borda onde as atividades 
humanas deveriam ser restritas. Não ob-
servando o limite de algumas áreas impor-
tantes, as atividades econômicas humanas 
vão avançando sobre as Zonas de Amorte-
cimento de Unidades ou não de Conserva-
ção, como é o caso da Praia do Bacupari. 
Diante desse fato, a escolha do indicador é 
um alerta para a disseminação laboral em 
algumas áreas importantes.

Mudança de paisagem: Todo empre-
endimento modifica a paisagem local, po-
rém nesse caso serão poucos os impactos, 
e com a sequência interrompida sazonal-
mente serão minimizados, com exceção de 
alguns pontos como as lagoas que não estão 
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enquadradas em área de preservação per-
manente ou Unidades de Conservação.

Perda de conexão entre fragmen-
tos: Este indicador florístico está intima-
mente intrínseco ao trânsito de pessoas em 
locais de vegetação rasteira, com impor-
tância ecológica estimada, devendo ser in-
ventariados para posteriormente serem co-
nhecidos através de folders explicativos aos 
visitantes. 

MEIO ANTRÓPICO: 

Alteração da taxa de emprego no setor 
terciário: o setor terciário corresponde às 
atividades de comércio de bens e à prestação 
de serviços. Desta forma, gerará mais em-
pregos de forma direta/indireta à população 
local, devido ao futuro atrativo turístico. 

Alteração das finanças municipais: 
As atividades turísticas têm sido de extrema 
importância no que diz respeito ao desen-
volvimento e crescimento da economia dos 
municípios em que são aplicados. Assim, o 
investimento terá um retorno como impos-
tos e que de alguma forma serão um gerador 
do processo da economia local, sendo uma 
alternativa positiva para um maior desen-
volvimento de Mostardas/RS.

Alteração do sistema de telecomu-
nicações: A alteração do sistema de tele-
comunicações é algo necessário quando se 
investe em turismo, pois investir em aplica-
tivos em aparelhos móveis dos lugares con-
tendo mapas turísticos, preços de cardápios, 
hospedagens, passeios, além de oferecer ou-
tras dicas além do concurso de fotografia.

Alteração do sistema viário, mobili-
dade e acessibilidade urbana: Pensar 
na alteração do sistema viário, mobilidade 
e acessibilidade urbana é, portanto, pensar 
sobre como facilitar o acesso e dos mora-
dores e turistas pelo município de forma a 
garantir o acesso das pessoas e bens ao que 
Mostardas oferecerá. 

CONCLUSÕES

Em uma região como o município de Mos-
tardas onde há a presença de um parque na-
cional, barreiras naturais e sendo uma área 
de extrema beleza cênica e natural, ativida-
des econômicas que aumentem o desenvol-
vimento sem gerar muitos impactos é um 
desafio a ser planejado e executado.

Ao realizar esse estudo, podemos reparar 
que a efetivação de um concurso de foto-
grafias da natureza no município estabelece 
uma relação entre empreendimento e natu-
reza muito positiva, pois os impactos nega-
tivos são quase que nulos.

Com isso, uma saída para o desenvolvi-
mento e uma forma de estimular a relação 
homem e natureza de maneira ecológica e 
consciente faz dessa ideia um exemplo de 
preservação e respeito direto a natureza.

* * *
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